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LICENÇAS DO SANTO OFFICIO. 

^   Cenfura do M. R. P. M. D. Fr. Thomas de Sam- 
pajo Qualificador do Santo Ojficio, Lente de 

. Theologia na Vniverfidade de Cotm-' 
br a, e Reiigiofo de S. Bernardo, 

&c. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

I, e revi com a devida attcnçaõ 
efte Sermaõ; e em elle naõ achei 
couza alguma , que feja contra 
a noíTa Santa Fe', nem fe opponha 

aos bons coftu mes. Coimbra. RealCollegio 
de S. Bernardo, em 29.de Abril de 1736. 

Fr. ^Thomas de Sampayo. 

— A Cen- 



Cenfura do M. R. P. M.Jofeph da Cofia da Com- 
s- panhia.deJESVS'.Qualificador do Santo Ofi- 

ficio , e Lente de Prima de Theoloaia 
flo/í"» Collegio de Coimbra, &c. 

ILLÚSTRISS1MO SENHOR. 

I por ordem de V.Senhoria o 5er- 
maõ,que nas Exéquias do Illuftrif- 
íimo Arcebilpo da Bahia D. Luiz 
Alvres de Figueiredo pregou o 

M.R.P.M.Fr.Joaõ Monteyro,Reytorda Igre- 
ja de SJoaõ da Souza, & me pareceo, que' fó os 
perfpicazes. olhos deftegenuino rilho da Águia 
dos Doutores S. Agoftinho podiaõ cõtemplar 
de talmoHò as luzes fagradas, q naõ fó brilhafc 
fem entre os refplendores da vida, mas ainda 
entre as fombras da morte? fazendo com o luzi-: 

do do feu engenho, que as trevas le equivocai^ 
fem com a luz,o que fó defcobrio David na luz 
Divina: Sicut tenebr&ejusjta&lúmenejus. Ne-: 

íle fermaõ íe authoriza a opinião daquelles' FH 
lofo- 



loforbs, que mõ àiftmguern-es^eeí^^és luz, af- 
firmando, que os rayos defta faõ os mais íutíz 
pincéis j ccmque a natureza debuxa efte taõ va- 
rio, como dilatado quadro do univerfo, e com 
que lhe doura os montes, efmalta os prados, e 
matiza os campos,- porque como a luz íó acõ- 
panhada de fombras pôde fingir nas fuás pintu- 
ras os longes, os altos, os fundos, os relevados, 
e os lizos, aíiim eíle Protogenes,ou Apelles da 
eloquência Chriftaã, debuxando com luzes as 
acçoês do Illuftriílimo Arcebifpo da Bahia,pa- 
ra o collocar já no monte, onde o elevarão ma- 
is as virtudes, do que as dignidades, já retirallo 
ao profundo valle da humildade, que proíeíTou 
entre as maiores honras, já levantarlhe hum im- 
mortal obelifco ao íeu nome,e fama,fez, que as 
fombras da morte realçaílèm, e avivafTem bem 
as luzes da fua vida ,- fendo eftas fombras o 
aííòmbro defta a todas as luzes primorozifiima 
pintura. E na verdade q fó aííim fe pode retra- 
tar dignamente hum Prelado; pois encomenda 
Chriílo a todos., que luzaõ para gloria de feu 

«—. Éter- 



Eterno Ilav:, Siçluceat lux zrflra coram hominl- 
bus,ut videant opera vejlra bona, & glortficent Pa- 
trem^eflrum^quiínCcelis ejl. Entre tantas lu- 
zes naõ divizo fombra alguma contra a Fé, e 
bons coítumcs, antes he digniííimo o Sermaõ 
de ver a luz publica daeftampa. Coimbra, no 
Real Collegio das Artes da Companhia de 
JESUS. 30. de Abril de 1736.&C. 

Jofeph da Cojla. 

VIftas as infbrmaçoês,pôde-fe imprimir, 
e naõ correrá fem nova licença, para o 

que torne conferido. Coimbra em Meza 2. 
deMayode 1736. 

Vtllasboas.       Amaral. 

DO ORDINÁRIO. 

POde-fe imprimir; mas fem nova licença 
naõ correrá. Coimbra 4. de May o de 

I73'6. ! 7. 
Rebello. 

DO 
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Cenfura do M. R. P. M. Fr. Manoel de S. Caeta- 
no, Religioso de S. Francifco, &c 

SENHOR. 
Or ordem de V. Mageftade vi o 
Sermaõ, que nas Exéquias do II- 
luftriflimo Arcebifpo da Bahia D. 
Luiz Alvres de Figueiredo pre- 
gou o M. R. P. M. Fr. Joaõ Mon- 

teiro, e nelle naõ achei coufa, que fe opponha 
ao real ferviço de V. Mageílade; antes me pa- 
rece digniífimo de fe dar ao prelo: V. Magefta- 
de mandará, o que for fervido. Convento de 
S. Francilco da Cidade de Lisboa Occidental 
em iy.deMayode 1736". 

, Fr. Manoel de S. Caetano. 

OUe fe poíTa imprimir, viftas as licenças 
do S. Officio, e Ordinário, e depois de 

impreflb tornará a eíla Meza para ie conferir, 
e taixar,e dar licença para correr,fem a qual naõ 
correrá. Lisboa Occidentâ*l 19. de Mayo de 
1736. -   • »   Pereira.      Teixeira- 



m^^^m^m^wz^!&^w^®£?x®s 
^V * '1)D*SANTO OFFICÍO. 

EStá conforme com o íeu Original. Coiíru 
bra no Real Collegio das A rres dá Com- 

panhia de JESUS; I 6. de Junho de 17 3 6. 
J°fepb da Cofia. 

POde correr. Coimbra em Meza, de Junho 
18 de 1736. , v 

Amaral.     Paes. 
^4**. 

DO ORDINÁRIO. 
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T) Ode correr. Coimbra, 18. de Junho de 
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* Lux in ténebris lucet 5 & 
1    t énebr^eamnon compre- 

hendérunt. Joan. cap.i. 

U E huma luz fendo Divina 
brilhe, & refplandeça entre às 
fombras, attributo hé da fua 
eíTencia [ llluftriílimo, e Re- 
verendiííimo Senhor] diga-fe 
muito embóra,que efle Mor- 
fado das luzes , corifeo das 

;ftrellas, fonte, e origem de 
todo o refplandor, nafcendo 
para luzir,gira de.hum Hemif- 

ferio ao outro para fe eclipfar, pronoílicando logo no 
feu berço o feu fepulcro ; no feu thálamo o feu túmu- 
lo; no feu Oriente o feu occafo: O'%turfol, ÇfJ ócci- mU[. r. 
dit: que eu venerando a V. Illuíirifíima refplande-*• s 
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o'^crmao\ift's~Êxequias do Ill.Ma Senhy 
ceriít'L:'-oV-^K:riSvíthrTiòlogia do feu nome, ainda de-, 
baixo das cinzas, ultimo defpojo da mortalidade , me 
eftá dizendo,que V. llluilrilíima por ter o nome de , 
Luiz, hé a luz mais brilhante: Lv.dovícus dtcitur à 
l?ice~] para mitigar a julta pena da notía amada pátria, 
aqual lobre agradecida neitas fúnebres demonílraçoês 
de magoada le inculca entendida, curiofa,c magnífica: 
direihoje,q efleSolfcmpicluzido,eíempre claro,ain- 
da entre as fombras manifelta as fuás luzes, ainda no 
feu occaíb inculca os feus rcfplandores -} pois quando 
lamentamos a V.Illulfriifimaáol no occaiòfepultado 
entre fombras, entre as mefmas fombras o veneramos 
rcfplandecendo com luzes: Lux in ténebris Lucef. 
Ludovíctts dícitur à Ince. 

Que huma luz,fendoDivina,dizia eu,brilhe,c ref- 
plandeça entre as fombras, attributo hé da fua eílcn- 
cia ; c que huma luz fendo humana.fc cclipfe entre as 
trevas, pençaõ , e attributo hé da fua natureza. Naõ 
pôde a luz Divina, por ler eflcncialmente luz : 'Deus 
lux e/l: padecer alguma diminuição nos feus refplan- 

Joan. i. dores : Et ténebra in eo non fúht ull<e: aílim como" 
*•*•      também naõ p^de a luz humana deixar de padecer 

entre as fombras da morte os feus eclipfes, porque o 
fupremo Autor da natureza , em cattigo da primeira 
culpa, a todos os homens, por mais illultrcs que fejaõ, 

5. paul. condcaou à morte : Statútum efl homínibus fcmel 
ad Rúr.mori . p0rem i10je refplandece huma luz humana à 

Divina taõ lemelhante , que os luílres, que a luz Divi-J 
na tem por eilencia, [ fallando com a proporção devi-' 
da] parece,que cila luz humana os inculca'por gra- 
ça. 

E fe naõ, ponde, fenhores, os olhos [ fe hé, que a 
multidão das lagfiinas vos naõ impede o exercício das. 
viitas] ponde os olhos da voila attençaõ nelte fúnc- 

... v    bre, 

Vi. 
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bre, e magnífico apparato, em que o Illuílrlílimo, e 
Reverendillimo Senhor T>. Luiz Jlvres de Fi- 
gueiredo como humano fe nos reprefenta morto, e 
como luz eclipfado , e tereis por objefto das voliàs vi- 
lias tudo fombras,e tudo trevas; mas reflectindo com 
põderaçaõ mais alta quanto neíte grande heroe,e Mu-- 
ibre Prelado refplandecéraõ as luzes da Divina , e a- 
chareis, que logrou por graça, o que na luz Divina fe 
admira por natureza,porque ainda entre as trevas eílá 
brilhando com as luzes mais vivas: Et lux in téne- 
bris Incei. 

E fe naõ em grande diílancia do humano ao Di- 
vino, guiados pela luz da Profecia, comparemoshúa 
luz com outra, e acharemos, quanto hé própria a 
femelhança. Ao Filho de Deos na figura de hum Pre- 
lado vio no feu Apocalypíe o Evangelilta mimozo ; Af,t.(*f. 
e fendo eíle Prelado Divino,pareceme,que nas cir-í- 
cunítancias lhe hé muito femeihante o grande Prela- 
do , que hoje choramos defunto.   Ora vamos ponde- 
rando o Texto, e acharemos,que para aallegor.ahe 
muito próprio. Primeiramente para moítrar,queera 
Bifpo, eítava aquelle Prelado de Pontifical veltido: 
Veftítum pódere. In bábitu Tontíficis y comenta o AZsp<9 
A Lápide com muitos Expoíitores; e Bifpo, e depois«"j •» <<•• 
Arcebifpo, fabem todos, foy o noilo Illuílre Prelado :1"- 
In bábitu Tontíficis. Era aquelle Prelado todo luz, 
porque no refplandor da virtude era à luz do Sol fe- 
meihante :   Fácies ejtts Jícut Sol lucet in vir t ti te p t6 
fua; e luz foy também o nofíb grande Prelado ; pois '   "' 
naõ fó foy luz no nome, Ludovícus dícitur à luar, 
mas também no refplandor da virtude: Lucet in vir- 
tútefua. Governava, e prefidia aquele Prelado a fe- 
te Igrejas : In médio feptem candelabrôrum àureô~f. 13. & 
rum.'. .feptem candelabro, áurea funtfeptem Eccle-10- 

N 



1?:^. &STJSMM& ''£&£**** ^° M-mo Senhor 
ftârum; e aTete Igrejas, ou Bifpados prelidio, e go- 
vernou como Metropolitano o noflo grande Prelado: 
governou a Bahia, da qual foy Arcebilpo, foy deítina- 
do para governar Uranópolis, da qual primeiro foy 
Bifpo: e prelidio a finco Bifpados,Angóla,Pernambu- 
co, Rio de Janeiro, Maranhão, e Graõ Pará, os quais,^ 
como a Metropolitano da América, lhe eraõ fuflragá- 
neos. Ora tornemos a olhar para eltas fete luzes, e ad- 
miraremos nellas outros fete refplandores. 

■ Naquellas fete luzes, diz o Cardeal Hugo, fe decla- 
"f*' I" ravaõ as fete virtudes, comque refplandece hum bom   , 
joctif. prejacj0 . Seftem candelábra funt feftem virtútes, 

quibus lucet Tralatns ; c o nollò grande Prelado" 
em fete virtudes luzio, e refplandeceo : luzio na vir- 
tude da Jultiça ; porque em todos os lugares, que oc- 
cupou,a adminiitrou fempre fem fechar os olhos à re- 
ctidão, nem-extender as maõs ao interefle : Luzio na 
virtude da Compaixão, e Piedade; porque alem da 
natural ternura, comque, ouvindo miierias, ou vendo 
lagrimas, fe compadecia, até noscalligos,que dava, 
como fe elle fora culpado , ficava com grande pena_: 
Luzio na virtude da Caridade; e foy nefta virtude taõ 
eminente, que os mefmos pobres à bocca cheya faõ, 
e feraõ fempre os pregoeiros delta virtude: Luzio na 
virtude da Prudência; e luzio de tal modo, que o ma- 
is prudente Cataõ pudera fer feu difcipulo : No fofri- 
mento foy único: nas repoílas oráculo, e de tal forte 
dirigio fempre as fuás acções pelos dictámes da Pru- 
dência, que nem a adverlidade o tornava demasiada- 
mente triíle, nem a proíperidade o pôde já mais ver 
com menos compoílura alegre : Luzio na virtude da 
Liberalidades rçuito efpecialmente com Deos,e com 

• os feus Santos, como teitemunhaõ em Portugal, e na 
' América os Sagrados Templos: diga-o a Igreja de S. 

Miguel», o 



• D.LUíZJ Alvres de Figueiredo.      i3 
Miguel, a da MifericordiaT elhd<í*iwfíf^l£ra^lta 
\ illa, pois à liberalidade deite Prelado faõ devedoras 
de grande augmento; enaõ o deixarão também de 
publicar as Igrejas da Bahia, em cujo adorno gallava 
muita parte das fuás rendas eíte Prelada, fendo o feu 
mayor goíto ter>que gaitar no culto Divino. 

JLuzio na virtude da Concordia,pacificando, e naõ 
confentindo inimizades, e ódios entre os moradores 
da Bahia. Luzío finalmente na virtude daCallidade, 
de que hé grande prova a opinião de fua inculpável 
vida. Nas mefmas íète luzes ainda poderá eu notar 
outros fete refplandores, lembrandome dos fete luga- 
res, que o.llluitriHimo Senhor Arcebifpo teve em lua 
yida,cadahum dos quais,ainda para a nofia veneração, 
illuftra a fua memoria: O lugar de \ igario Geral da 
Torre de Moncorvo; o lugar de Dezembargador da 
•Relação Primaz; o lugar de Vigário Geral do Arce- 
bifpado ; o lugar de Abbade de S. Miguel de Entrt 
ambos os rios; o lugar de Cónego na Santa Sé de Bra- 
ga ; o lugar de Bifpo de Uranópolis, e Provifor ; e fi- 
nalmente o lugar de Arcebifpo da Bahia: e fendo em 
cadahum deites lugares muito intenfas as luzes, naõ 
me dilato na fua ponderação, porque me chamaõ ou- 
tros mayores refplandores. 

Tinha aquelle Prelado, que vio o Evangeliíta, ma- 
ma efpada na bocca , na qual havia dous gumes , para 
moltrar,que de huma, e outra parte cortava : .'De ore*. 16. 
ejusgladius ntrâquefarte acútus exíbat: e fena- 
quella eípada fe reprelentava, como affirmaõ os SS. 
Padres, a Juítiça,nella me parece fe reprefentava mui- 
to ao próprio, a comque o HluitriíTimo Senhor Arce-- 
biípo caitigava. Sim: as reprehençpens do Senhor Ar- 
cebifpo para os feus fubditos pareciaõ huma eípada de 
dous gumes quando faiaõ da lua bocca; porque fe por 

, -  * huma 
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14 Sermão nas Exéquias do IlLm Senho} 
húáparterriâgòavííõ os lubditos,pelaoutraferiaõ jOta- 
mente o Prelado, ii,ra tal no Senhor Arcebifpo a Pie- 
dade, c a ternura, que, quando a obrigação o necefli- 
tava a reprehender, juntamente a compaixão o fazia 
magoar. Lraõ fim as fuás reprehenfocns cfpada agu- 
da , *De ore ejns glddius aciítus exíbnt, que pri-> 
rheiro o feria na bocca , T)e ore ejus; porque primei- 
ro o Senhor Arcebifpo,cortando pelo feu génio,fc fen- 
tia ferido, e magoado, do que chegafle com a repre- 
henfaõ a penetrar o coração dos fubditos. 

Tinha aquelle Prelado em a maõ direita fete eftrcl- 
.*• i6- las :' Et habébat in déxtera fua Jlellas feptem ; e 

do Senhor Arcebifpo às maõs chcyas recebiaõ os feus 
fubditos as venturas: fe já naõ hé,quc para fe moítrar 
cm tudo luzido, até tinha luzes às maõs chcyas : In 
de x ter a Jlellas. 

*. 18. Finalmente morreo áquelle Prelado : Fuimortu- 
$ us, e na fua morte o chorarão os juftos todos : Et 

plançent fuper enm omnes Tribus terra; porem de- 
pois de morto eternamente eílava vivo: Etfjtm vi- 
vais hi Jacula fáculorunr. e o Senhor Arcebifpo hé 
verdadc,que morreo, porque como mortal, a pezar 
da noila faudade, pagou à morte o leu tributo, lendo 
a fua morte univcrfalmente fentida dos juílos, e mui- 
to particularmente.dos moradores da Bahia de todos 
os Santos; mas depois da morte vive, c reina eterna- 

. lg mente: Et fum vivais in facula faculòrttm ; por- 
que hé ta9 grande a intenção das fuás luzes, que nem' 
a morte com todas as fuás fombras lhe pode eleurecer 
os rcfplandores. Mas aílim devia; íer;porq como o Se-' 
-nhor Arcebifpo D, Luiz pelo nome ,• e pelas obras foy' 
hum efclarecido Prelado, em tudo femelhante a a- 
quellc Divino Prelado , que o tLvangeliila vio muito 
luzido, Sicut fol.JLudovícitsdícitur à lute ;'como'' 

e ■ o Se- 



•  ~D. Luizj Alvres de Figueiredo       i 5; 
o Senhor Arccbifpo foy luz pÕr g\afáT39'^if<r^c~ 
eido com a luz Divina, porilíb como luz havia res- 
plandecer entre as fombras, fem que aos feus refplan- 
dores efcurecclibm as trevas: Lux in ténebris lu- 
cet, & tétiebrie eam 11011 comprebetideruut. 

Suppoílo pois, que o Texto, que propuz no The- 
ma, vem taõ próprio para o aflumpto, naõ ferA hoje 
outro o meu aiíumpto,ie naõ o mcímo, í\ diz o Texto: 
Lux in ténebris lucet, Çf> té;:ebra eã nõ comprehen- 
derunt. O UluitriUimo,e Reverendiílimo Senhor Ar- 
ccbifpo D. Luiz Alvres de Figueiredo na fua vida 
foy luz, que refplandeceo entre as trevas, e depois da 
fua morte ainda hé luz, a que naõ efeurecem as fom- 
bras. Dividindo pois o fermaõem duas partes, mo- 
ítrarei nas acçoens da vida, e nas circunltancias da 
morte do Senhor Arccbifpo as mais brilhantes luzes, 
Na primeira parte veremos, que o Senhor Arccbifpo 
nas acçoens de fua vida foy luz, a qual naõ efeurecé- 
raõ as trevas: Lux in ténebris lucet. Na fegunda 
veremos, que nas circunílancias da morte ainda hé 
luz, que relplandece entre fombras : Et ténebra 
eam 11011 comprehendérunt. 

Eíle hé, ôfempre amada pátria, eílehé oaííum- 
pto,comquehoje pertendo dar algum alívio ao teu 
juílo fentimento: naõ te convido para lagrimas, ainda 
que parece te convidaõ para cilas aquelle Maufoléo, e 
eHas paredes vertidas de fombras;convido-te fim pa- 
ra admirares nas acçoens da vida, e circunítancvis da 
morte do Senhor Arcebifpo, as mais refplandecentes 
luzes. Efe o grande Baptiíta S. Joaõ foy mandado a 
dar teftemunho da luz Divina : Fuit homo miftts à Jcan. \\ 
*Deo, citi nomen erat Joannes, hiç venit, ut tejtimó- 
r,iumperhibévet de lumine ; nao"parecerá hoje im- 
próprio , que outro Joaõ no nome {ainda que ao .pri- 

-  .» meiro 
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16, Sermão rias Exéquias do Ilhm" Scnh& 
meVrõdéil^éiTiantéem^tudo ) e por officio de Páro- 
cho, e por o titulo da fua Igreja também Baptiíb,fof- 
fe efcolhido para dar teítemunho deita luz da graça: 
Fuit homo mijfus à *Deo, cui nome ti Joanncs, ut te~ 
flimóninm perhibéret de lamine. Sufpendaõ pois 
os meus diícretos ouvintes as fuás lagrimas, em quan- 
to lhes moftro o muito, que refplandeceo, c ainda ref- 
plandece a luz do fenhor Arcebiípo entre as fom- 
bras: Lux in ténebris lucet, Çf> ténebra eam noti 
comprehendérunt: Ludovicus dícitur à lucc. 

Primeiro ponto. 
NA S acçoens da fua vida foy o IUuítriífimo: 

Senhor Arcebifpo D. Luiz huma luz taõ 
grande, que nunca a efcurecéraõ as trevas^ 
Em a nolfa amada patria,que,para em tudo. 

fer illuíttre,até hé Real no feu nome, nafceo o Senhor 
Arcebifco; que razaõ era,que hum fugeito, que havia 
fer Illuftrifiimo, tiveffe em Villa-Real o feu berço. No 
Ceo teve o feu nafeimento o Sol: e porque fó no Ceo 
havia fer creado o Sol? Porque ao Ceo le dá o fobrer 

s. Tulg. nome, ou appellido de Real: Régia Ca:li taberna- 
jirm.}. cuia; e quem por fer foi havia luzir, fó onde houve.Iè 

o fobrenome heal,hé que havia nafeer. Hé verdade,' 
que o fenhor Arcebifpo,como filho de Adaõ,naiceo 
entre as medonhas trevas da primeira culpa ; porem 
tanto que nella Igreja fe lhe poz no dia do leu líautif- 
mo o nome de Luiz, logo refplandeceo com as luzes 
da graça : O mefrao foy chamar-fe Luiz, que prin- 
cipiar a fer luz', e luz taõ grande , que nem as fombras 
da morte lhe podéraõ efeurecer depois detantosan- 
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• D.Luiz, Alvres de Figueiredo." jr 7 
nos os refplandores; porque principiandoneitã rriefma 
Igreja a refplandecer logo em o primeiro inltante do. 
feu Baptifmo, ainda hoje o vemos rcfplandecendo en- 
tre efte lúgubre, e funello apparato depois de morto: 
Et lux in ténebris lucet. Neita Igreja de S. Pedro, 
naõ fem myíterio , fe bautizou o Senhor Arcebifpo ; 
porque como todos os Sagrados Apoítolos faõ luz, ^.r 
ejlis lux, e S. Pedro, por ler o Príncipe, hé a luz prin- 
cipal , Trinceps ApoJIolorum ; aonde, fenaõ em a 
luz principal, e mayor fe havia accender huma luz , 
quaí naõ íó em huma, mas cm muitas partes do mun- 
do havia luzir ? 

Entre as mantilhas da infância principiou efta luz, 
como a do foi, a refplandecer entre fombras ; por- 
que adiantando-fe a lua percepção àfua idade , entre 
as trevas da mininice ja fe via refplandecer a razaõ 
com o feu lume. Foi o lume do feu entendimento fe- 
melhante ao Sol, que fe vi o quando refufeitou o Se- 
nhor : Ortojam Sole,c/im aahuc ténebr<e eJ/"ent;por- Mtrc.tT. 
que quando os outros mininos tem ainda o entendi- >4"-10' 
mento efeuro, Cum adhuc ténebra ejfetit,)x o do Se- 
nhor Arcebifpo com a luz da razaõ eilava claro, Orto 
jam Sole; por iffo em pouca idacle, já o admirávaõ na 
Grammatica hum grande eltudante: mas que muito hé 
luziffè de poucos annos tanto, quem por ter o nome 
de Luiz, logo principiou a fer luz no Bautilmo : Lu- 
dovícus dícitur à Ince. 

De poucos annos foy o Senhor Arcebifpo para a U- 
nivcrfidade de Coimbra, ninho de Aguias,que aos ra- 
yos dasfeiencias eítaõ contemplando osrelplandores;e 
ainda que os annos eraõ poucos, foraõ os luzimentos 
ali muitos, fem que podéffe haver ^>mbra,que diver- 
tifl'c,paraque efta luz naõ refplandeceffe ; pois fendo 
os divertimentos, que ordinariamente fe encontrão, 
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iS^Jermaonas Exéquias do III!"9 Senhor 
ouTríuícToníruniverridadc, as fombras, c trevas, que 
fc oppocm ao adiantamento de hum eitudante, o Se- 
nhor Arcebifpo naõ as teve, porque naõ bufeava ibm-. 
bras femelhantes, que divcrtifTem o adiantamento das 
fuás luzes: poriíib tez naUniverfídade os feus actos taõ 
luzidos,como entaõ publicava a admiração, dos que os 
viraõ,e ainda hoje confeila a memoria, dos que fe lem-, 
brao. 

Acabou o Senhor Arccbifpo o curfo dos feus eítu- 
dos, e logo principiarão os lugares de maior credito a 
bufcallo para feu miniiterio. A Primaz de ljraga,con- 
ílando-lhe da fua capacidade , e feiencia, o nomeou 
Vigário Geral, e depois Provizor, e Bifpo para deci- 
dir as cautas. O tribunal da Fé, olhando para a fua in- 
teireza , o deítinou para deílerrar as fombras. E ulti- 
mamente o noffo Auguítiffimo Monarca o nomeou 
Arcebifpo da Bahia, paraque vencendo os perigos do 
Mar, foíTe à América,como luz, guiar para o Ceo as 
almas. E conliderando cu ao Senhor Arcebifpo em 
taõ relevantes exercícios occupado,que hey de dizer, 
fenaõ que na fua vida foy hum fugeito muito luzido, 
e que depois da fua morte eílá, como piamente efpe- 
ramos, hl no Ceo com a coroa de juíto premiado. 

Para conhecer o mundo,quanto na lua vida luzia o 
Apoítolo S. Paulo, diz o Texto, que foy até o terceiro 

5.PJ«?.4íí Ceo arrebatado:Raptus eji vfque adtcrtium Ccelum; 
'" porque parece, que fó o Ceo era o lugar próprio para 

brilnar como áltro, hum fugeito taõ luzido; e depois 
da lua morte dille com certeza o mefmo Apoítolo, 
que havia ler com a coroa de jufto premiado: /;/ ré- 
lijuo rep-ófita ejl mlhi corona juftiti a. E porque há 

t. u. 

CAdThim 
X. 

de' Paulo ainda "em vida luzir tanto? Porque ha de 
Paulo atKrmar com certeza , que para depois da fua 
morte lhe eítí guardada no Ceo a Coroa de juíto? Ora 
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• T>. L Uí.ZJ Alvres de Figueiredo. **    19 
ouçamos, o que tinha feito Paúlorè^ltígÕ Vèícm^õTpor- 
que mereceo na vida o luzimento, e na morte o pre- 
mio. Curfum confttmmdvi; fidem fervdvi; per teu- !iiá- fií- 
lis in mari: tinha Paulo acabado o f.u curió: Cttrfnm * 
confummdvi ; no qual foy taõ ílbio, que mereceo o 
gráo do maior Doutor em Cânones,que hl na Igreja; 
porque os Textos de Paulo faõ Regra, por onde a 
Igreja fe governa em o mundo todo. T>cclor Géntium, 
TinhaPaulopela fua inteireza fido Deputado para mi- 
niítro da Fé : Fidem fervdvi : cDottor Géntium itt íbld. u 
Jide , c£ virtute. Tinha Paulo exercitado o orricio 
de Vigário Geral, e Provifor : Trovidétnus autem Aà o- 
dona non folúm -coram *Deo , fed et iam coram ho- 'inth-x>\ 
mínibns. E finalmente, era Paulo hum taõ exemplar 
Bifpo, que naõ reparou em os perigos do Mar : Teri- 
cuíis in mari ; ió a fim de nas terras mais remotas 
exercitar o ofHcio de bom Prelado ; paraque fora e- 
leito: Vas eleftiôvis, ut portet nomen me um coram At\.<n 
gentibus. E como Paulo, acabando o curfo, foy gra- 
duado Doutor nos Sagrados Cânones da Igreja: como 
Paulo foy Deputado minillro da Fé Catholica: como 
Paulo exercitou o orricio de V igario Geral, e Provi- 
for, e finalmente foy Bifpo taõ cxerplar,que íem repa- 
rar nos perigos, naõ duvidou pa;iar os mares ; por,IR) 
na fua vida foi ao Ceo arrebatado, para como áltro o 
adnrrarem luzido; e depois da morte foy com a co- 
roa de juíto premiado: Raptns eft ufque ad tertium 
Coelum : repojita eft mibi corona jujiítia. 

NaõapphcooTexto, porque já oíupponho pela 
grande intelligencia do meu difereto auditório appli- 
cado; vou fim feguindo as ultimas acçoens da vida do 
Senhor Arccbilpo, porque me parece hey de achar o 
mayor luzimento. Por noticias fideaignas, que das ul- 
timas acçoens da vida do Senhor Arcebifpo nos che- 
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20 ^Sermao^rías Exéquias do III."" Senhor 
gáí^df^Tí^laerfoídíia x6. de Agoíto,que foy a véf- 
pera da fua morte , dillera o mefmo Senhor, que no 
dia feguince havia ir converfar com Chrilto, e dar-lhe 
conta, doque na fua vida havia feito. Ora deixem-mc, 
Senhores, ponderar bem citas palavras, porque me pa- 
rece as ouço dizer, e que naquella hora reiplandeceo 
muito a luz de fua Uluílriiliina entre as fombras. 

Quando hum enfermo tem certeza , que a morte 
com preila vem voando , para com o vento, que faz 
com as azas, lhe apagar a luz da vida, todo cita cerca- 
do de recéyos , todo eítá opprimido de cuidados , 
coniiderando na incerteza do lugar, que terá no outro 
mundo; os cuidados faõ trevas; os recéyos faõ fom- 
bras, de que a trémula luz da vida fe vé cercada , e 
quali de todo opprimida: e ver,que no tempo,em que 
arHigem eítes cuidados ; no tempo, em que a hum 
enfermo anguítiaõ eítes recéyos, eltivefle o Senhor 
Arcebifpo taõ defeanfado, que chegafie a dizer, que 
no feguinte dia havia ir com Chrilto converfar, iílb hé 
grande prova,de que o Senhor Arcebifpo entre as tre- 
vas como luz eítava refplandecendo; hc final certo,de 
que aquelle tempo, que para os outros homens hé ef-< 
cura noite, para o Senhor Arcebifpo era dia claro. 

Job.iT. T)ies mei tranjlérnnt, cogitatiônes me<e dijfi- 
pdta funt , nottem vertérunt tu diem : acab;í- 
raõ-fe os dias da minha vida, diz Job, c aquelles gran- 
des recéyos, que nelta hora me podiaõ afHigir,e ator- 
mentar o coração, cítaõ totalmente diffipados, e def- 
vanecidos: T>'tcsmeitranfiéritnt,covitatiônesmea 
dijfipátte funt ; poriflb a hora da minha morte naõ 
hl de fer para mim triíte noite, mas ha de fer hora de 
hum dia claro: Nottem verterunt in diem.K donde in- 
feria Job, quenaanavia fer tenebrofaa triítc hora da 
fua morte í Donde inferia, que a luz da fua vida fe 
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naõ havia eclipfar entre as" trevtís T~""T3ar^-ó"pêla 
certeza, que tinha, do que lhe havia de íuccedev na- 
quella hora ; pois chegou a di/er, que quando Deos 
o chamailè , havia ir com elle converfar : Vocábis 
z»f, C» ego refpondébo tibi : efugeito, que com tal 
certeza iabe a hora da fua morte, e chega a dizer, que 
naquella hora há de com Deos converiar; eite fugeito 
naõ tcm,que temer,que os cuidados da cota o entriíte- 
çaõ,como íbmbras; que os recéyos do lugar o afflijaõ, 
como trevas; porque nem trevas de cuidados, nem 
fombras de receyos haõ de eclipíar na ultima hora os 
refplandores das fuás luzes , porque bem pdde ellar 
certo, que aquella hora, em que para os mais homens 
faz grande eicuro, para elle há de fer dia claro: No- 
ãem vertérunt in diem,-vocábis mejê ego refpondé- 
bo tibi. 

Ah, Illuírriífimo Senhor;c que grande fundamen- 
to nos deu V. Illuílriílima com aquellas fuás palavras 
para piamente entender-mos, que ate à ultima hora 
ioy luz, que refplandeceo entre as trevas, Lux in té- 
nebris lucet. Mas paraque a nolíà faudade tenha ma- 
ior fundamento, em que firme a fua eíperança ; dc-me 
V.Illuítriíiima licença para referir, o que naõ fem my- 
íterio fuccedeo,quando acabou a vida. 

Depois de o Senhor Arcebifpo faber o dia, e hora 
da fua morte, e faber também o grande fentimento, 
que na fua morte haviaõ moítrar os pobres, mandou, 
como coítumava, repartir efmollas porelles; porque 
parece lhe quis tapar a bocca,para naõ darem gemi- 
dos, já que naõ lhes podia impedir as lagrimas para 
defafogo do fentimento. Começáraõ-1'e as efm Jlas a 
repartir,eno meimo tempo, què fe eltavaõ repartin- 
do, acabou a vida o Senhor Arceb.fpo. Seria acazo; 
porem, como na morte dos bons fempre le oceultaõ 
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22, Ser magnas 'Exéquias do III.'"0Senhor 
myltenos, tenho 7>ara mim, que o myíteno roy para 
fc conhecer no mundo,que o Senhor Arccbifpo ate o 
ultimo inítante da lua vida, ainda entre as íombras da 
morte,ellava como verdadeira luz resplandecendo. 

Quando Chrilto bem noíTo declarou, que fabiaera 
2ean.i$. chegada a hora da lua morte , Sciens quia venit ho- 

ra ejf/s, diz o Evangeliíta, que entaõ arhrmára o Se- 
nhor, que rcfplandecia com muito maior luzimento: 
Nnnc clarificátus eft filius hóminis. E qual leria o 
mylterio, porque fó entaõ tiveraõ maior aumento as 
luzes, e relplandores de Chrilto? Ora ouçamos.oque 
diz o Texto, e logo fe conhecerá o mylterio. NaqueU 
la hora,diz o Evangeliíta , que o Senhor repartira a- 
quelle paõ, do qual tinha profetizado David, que era 

pf»im.   paõ,que por efmola fe dava aos pobres: Accépit pa- 
■'"•      vem, deditqtte. T>ifperjit, dedit pauperibns. Era 

Chrilto Paítor, e Bilpo, como difle o Apoílolo S. Pe- 
pttr. Ef.àrO : Ad T aflorem , & Epífcopum animârnm ye- 
i.taf.1. flràrum; e ainda que o Senhor em toda a fua vida 

moltrou ler verdadeira luz, que alumiava o mundo, 
jtan.u Erat lux vera; com tudo, quando na hora da mor- 

te deu cfmóla aos pobres; entaõ hé, que moltrou nos 
feus relplandores muyto maior luzimento: Nunc cia- 
rificdtus eft jiliiis hóminis. Accépit panem, dedit- 
que. T)iff>érjit, dedit pauperibns. 

Aílim rclplandeceo a luz Divina, quando em qua-> 
to homem chegou à ultima hora ; e com a proporção 
devida, aífim luzio também por graça o Senhor Ar-- 
cebífpo fendo luz humana. Acabou a vida repartin- 
do-fe elmólas aos pobres, paraque eítes acompanhaf- 
fem primeiro a fua alma com as elmólas, já que de-- 
pois haviaõ de acamp.mhar o feu corpo com lagrimas; 
Saõ os pobres à refpeito de hum bom Prelado muito; 
femelhantcs às cílrellas'!.u'refpeito do Sol; porque.af- 
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-* D.Luiz, Alvres âf. Timgtredp.     13 
fim como ns eftrellas participaõ do ool a luz para r.e- 
fplandccercm: Lacem à fole mutuamur afira ; aflim*- nhf^- 
também de hum caritativo Prelado recebem os po-„'v^". 
bres o alimento para fc íuítentarcm.Quando o Sol eftá i. 
para fe pôr, vem chegando as eílrellas,para lhe aífiílir; 
e por illo era jufto, que os pobres como eílrcllas eíli- 
vefTcm aíliftindo,quando fua Ilhftriílima como Sol fc 
punha no occafo. Em fim, acabou o Senhor Arccbif- 
po a vida, fem que a morte fc anticipafíe a lhe cclipfar 
os rcfplandorcs com as fuás fombras, paraque enten- 
deffemos era luz, que fempre luzio entre as trevas: 
Lux in ténebris lucet. Ludovtcus dicitur à Ince. 

Segundo ponto. 
NAS acções de fua vida já vimos foy o Se- 

nhor Arccbifpo luz, que brilhou entre as 
trévas;c nas circunílancias da fua mortc,ve- 
remos agora,que ainda hé luz, a que naõ cf- 

curecéraõ as fombras : Et ténebra earn non cotnpre- 
hendérunt. Vc-fcem o llluítriífimo Senhor Arccbif- 
po aquillo, que o Santo Job cfperava: Rnrftimpojiy0\,, i7; 
ténebras fpero lucem: luzir na vida, e luzir outra vez 
depois das trevas da morte : Rurfum poft ténebras. 
Ora vamos notando as circunílancias, e logo conhe- 
ccrcmos,como a elta grande luz naõ eclipfáraõ as tre- 
vas r Et ténebra eam non comprehendérnnt. 

No dia 1.7. do mez de Agoílo perto do mcyo dia 
efpírou o Senhor Arccbifpo, e depois de efpirar, aírir- 
maõ as noticias, que da tíahía vicp^õ , fc vira no Ceo 
hum brilhante relplandor. Sinal de refplandores no 
Cco'certamente hé bom linal; Mais que iinal fera efte?• 
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2 4. Sermão nas Exéquias do III.™ Senhor 
Tenho para mim, que hé íinal, de que o Senhor Arce- 
bifpo depois da morte naõ padeceo o menor eclipfc : 
creyo piamente, que hé íinal de o Senhor Arcebiípo 

. em premio das fuás virtudes eftar na gloria cercado de 
refplandores. 

Afocd,        Stguum magiium apparult itt Ccclo : tnulier ami- 
ll'       Ba Sole: hum final com rcfplandores do Sol vio o 

Evangeliíla no Ceo: e que lignificaria eíte íinal de 
rcfplandores, fenaõ a alma de hum juíto íubindo ao 

s:iv. ir, Ceo cercado de luzes: Raptus eft fiLhis ejus ad 
i»hp0cai. l)eum, (£j adthronum ejus : Era aquèlle final figura 

da.Igreja: Mulier eft Ècclejia, diz o Sylvcira : era a- 
quclla alma a de hum ieu filho: FUtus ejus; o qual ha- 
via ter o orneio, e jurisdição de Prelado: JQiii reBú- 
rus erat: e como aquelle Prelado citava para morrer: 
Raptus eft adTteum; poriílò no Ceo fe vio aquelle fi- 
nal de rcfplandores ; paraque fe cntcndcfíe,quc aquel- 
le Prelado eftava na gloria cercado de luzes: Raptus 
eft ad T)eum, & ad throumn ejus. 

Também o mez , o dia , e a hora, em que morreo 
fua Illuítrillima, parece faõ fiadores da noílh pia cfpe- 
rança. Fallemos primeiro do mez,e da hora, c depois, 
defcobrindo mayor myltcrio/allaremos do dia. Mor- 
reo o Senhor Arcebiípo em o mez de Agollo, já quafi 
ao mcyo dia : Agoíto, como diz Cláudio, diriva-lc do 
verbo Augeo que lignifica aumento : Auguftus díci- 
titr ab augeo ; c no meyo dia hc,que fe moltra com 
mayor aumento dos feus rcfplandores o Sol: no Ori- 
ente principiaõ , no Occafo acabaõ, c perto do mcyo 
dia entaõ hé, que fe aumentaõ: morre pois o Senhor 
Arccbifpo no mez de Agoíto, paraque fe cntenda,que 
na fua morte teve^ fua luz grande aumento, Auguftus 
dícitur ab augeo: morre perto do mcyo dia, para con- 
finnaçaõ,dc que entre as iombras da morte hé, que os 
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• T>. Luiz* Afores de Fjm^lrj^o^^0\^ 
feusrefplandorescrefcéraõ: acabou fim a vida entre 
fombras; porem cftas,como elle era luz,naõ o eclipfá- 
raõ: Et ténebr<e ea;a uon ccmprehendérv.nt. 

Vamos ao dia, que certamente foy para o Senhor 
Arcebiípo hum dia venturozo , e clafo. O dia 17. de 
Agoíto né a Vigília do Sol da Igreja,e Águia dos Dou- 
tores o meu grande Agoltinho, e lembrado eu da gra- 
de devoção, que o Senhor Arcebiípo teve na fua vida 
a eíte Santo, e do grande aftècro, e veneração, que os 
filhos de Agoltinho fempre devéraõ ao Senhor Arce- 
biípo , de que fera eternamente teftemunh?. o noííò 
Collegio do Populo: venho a períuadir-rne, que o Se- 
nhor Arcebifpo morreo na veípera de Agoltinho, por- 
que eíte grande Santo quiz pagar a devoção, que na 
lua vida lhe teve o Senhor Arcebifpo. He Agollinho 
o Sol da Igreja: Augiijlinus quaji Sol; e fabendo,que x>. T«<W; 
na morte há fombras, veyo comosfeus refplandores* W-* 
efperar a alma do SenhorArcebhpo,paraque fubilíè ao ™~J£"~ 
Ceo cercado de luzes. He Agoltinho Águia, como /ún" 
diíTe o Doutor Máximo: Augujlíuus quafi Aquilo.; s.nUr.i 
e fabendo, que a alma do Senhor Arcebifpo citava pa- •£('''• 
ra voar ao Ceo, veyo bufcalla para lhe enlinar o cami- 
nho. Viofe naquelle dia cumprido, o que o Evangeli- 
íta tinha no Apocalypfe profetizado, quando diiie,que 
huma Águia muito grande havia dar azas a hurna alma 
para voar à Gloria : Data funt nmlierj ala dua A- ^c-d" 
quila magna-, ut voldret in eré-mum; ideit, in Ce- ';• 
htm, explica com muytos Padres o Sylveyra ; porque s^c™ 
a grande Águia Agoftinho empreitou à alma do be- 
nhor Arcebifpo as luas azas,para voar ao Ceo fé ter pe- 
nas. Em fim huma alma,que fubia ao Ceo acompanha- 
da do Sol,claro eítá, que íem o cclipfí das fombras ha- 
via refplandecer como iuz: Et ténebra eam nou coín- 
frehendérunt. 
*-: f :    >D Mas 
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2-§ ^fcxmtâttflsJíWqutas do IlLmò Senhor 
Mas ainda faltThuma circunftancia, para nos aca- 

bar de perfuadir,que depois das trevas da morte ficou 
a luz do Senhor Arcebilpo muito mais resplandecen- 
te. Nas dilpoliçoens do leu enterro mandou o Senhor 
Arcebifpo , que fem pompa o fcpultafem ao canto de 
huma Capella, e que fobre as vellcs Pontifícias o co- 
briflem com hum panno groílb, como fe folie cilicio: 
e coníidcrando eu a fua llluftriílima como Sol no leu 
occalb com hum facco à femelhança de hum cilicio 
coberto; venho a inferir, que depois da fua morte tem 
muito mayor luzimento. 

Depois que o Sol no dia do Juizo entre fombras fe 
efeur ecer, diz o Profeta Ifaias, que muito mais,do que 
antes,há de luzir; pois ha de luzir tanto, que o feu lu- 

'ifai. 30. cimento há de fer fete vezes dobrado: Lux Solis erit 
feptemplíclter. E porque há de fer entaõ taõ grande - 
no Sol o luzimento ? Forque no dia do Juizo, diz S. 

^«<í.6.Joaõ, que o Sol eftará com hum íacco lemelhante a 
hum cilicio coberto : Sol faãus ejl niger tauquam 
faceus cilliciuus; e chegar-fe o Sol no ultimo dia a 
cobrir com hum facco, que parece hum cilicio, hc fi- 
nal, que há de ter depois no Ceo muito mayor luzi- 
mento : Lux Solis erit fcptemflíciter. 

O' Sol illuftrilfimo polto nooccafo, e com hum 
facco femelhante a hum cilicio coberto: Tauquam. 
fàccus cilicínus ! E que grande ( aílim piamente o 
entendemos) que grade he o voffo luzimento no Cco/ 
Na fcpultura coberto com effe facco pareceis Sol entre 
nuvens; mas lá no Ceo pareceis Sol com muitos ref- 
plandores. Na fepultura pareceis Sol entre fombras : 
Sol obfcuràbitur; mas lá no Ceo pareceis Sol, à cuja 
luz naõ podéraõ ç ;lipfar as trevas: Et ténebra eam 
11011 cornpreheudérunt. 

Temos vilto como o IUufiriíTimo Senhor Areebif- 
^ po 
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poD.Luiz Alvres de Figuetredo^yluzTque nas ac- 
çoens de fua vida brilhou entre fombras: Lux in té- 
nebris Incei ; e também foy luz, a que pelas circun- 
llancias da morte naõ podéraõ eclipfar as trevas : Et 
ténebrte eam non comprchendérunt: mas paraque em 
os feculos futuros fefaibaõ eites grandes luzimentos; 
das mefmas letras do feu nome cõporey hojc,para fe a- 
brir na pedra da fua fepultura, o Epiturio mais illuitre. 
Luiz Alvres de Figueiredo he o nome do Illultrif- 
fimo Senhor Arcebilpo : em o nome de Luiz temos 
a luz: Ludovícits dícitur à //7fí;porem,como em lua 
Uluílrilfima foraõ as luzes muitas, ainda também o 10- 
brenome de Alvres nos moíbra mais luzes com as luas 
letras. Seis letras tem o fobrenome de Alvres; três, 
quefaõ E, R, A, que dizem era; e as outras três 
X,, V, S, que dizem lus: e todas juntas arrirmaõ,que 
o Senhor Arcebifpo naõ fó pelo nome, mas também 
pelo fobrenome era lus. 

Só o ultimo fobrenome de Figueiredo parece,que 
fe oppôem ao meu conceito ; porque Figueiredo hé 
dirivado de Figueira; na Figueira naõ ie encontrão 
luzes,mas feachaõfombras;donde parece fefegue, 
que o fobrenome de Figueiredo naõ moltra as luzes 
do Senhor Arcebifpo. òim moíbra, fenhores; porque 
foy fua IUultriíIima na fua vida , e morte taõ luzido, 
que até fe vêm os feus refplandores entre as fombras 
de Figueiredo : Lux in ténebris lucet, (5 ténebra 
eam non comprehendéruut. 

De huma alma, que faia defte mundo, falia na opi- 
nião dos Santos PP. o Divino Efpoíb, e diz, que elta 
alma faia do mundo de luzes toda cercada : Qu<e eji ca>.t. s. 
ifta, qu<e afcéndit de defé.rto,. j.lámpades eju-s, 
Idmpades ignis-, atque flammârum. E que alma taõ 
venturoza leria eíla: Se naõ me engano, pareee-me, 
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18 Sermão nas Exéquias do IlLmo Senhcn' 
que toy a alma de nSTílluítriflima. Era huma alma taõ 
abrazada na caridade , q nem as muitas agoas do mar, 
que na fua vida paliou,podéraõ extinguir os incêndios 

*• i- delta virtude: Aqua multa non potuérunt extin- 
cant.t. gttere charitátem. Era a alma de hum Paitor : Tafee 
<*•'• nados tuos juxta tabernáculo pafiòrtim. Em fim, 

paraque o ultimo final feja muito próprio, era alma,de 
quem eíteve junto da lugueira : Sub árbòre maio 
fufcitávi te ; porque da Hgueira,dizem muitos San- 
tos PP. e ExpoJitorcSjfe entende elte texto. Era alma 
de hum Paitor , que eíteve à fombra da Figueira, e 
paflòu muitas agoas, fem lhe apagarem as chamas d* 
lua caridade ? Certamente dirá o meu auditório , que 
hé a alma do Uluítrillimo Senhor Arcebifpo T>. Luiz 
Alvres de Figueiredo, Prelado de taõ grande cari- 
dade, que nem as muitas agoas do mar , que na fua vi- 
agem paliou, lhe pudéraõ mtibiar os ardores delta 
virtude : Aqua multa non potuérunt extínguere 
charitátem. Concluamos pois, e digamos, que íendo 
aquella a alma do Illultriilimo Senhor Arcebifpo, por- 
illb naõ pôde a fombra da Figueira occultar as luzes 
daquclla alma , pois junto da mefma arvore fe moltra: 
muito mais luzida : Sub árbore inalo... lámpades e* 
jítSflámpades ignis, atque fiammárum. 

Em quanto pois para eterna memoria em a pedra- 
da fua fepukurafe principia a lavrar o Epitáfio do Se- 
nhor Arcebifpo, naõ ponb deixar de procurar algum 
alivio para a juíta mágoa do meu auditório. Illultre, 
ReligiofOjfibio, e a todas as luzes Illultre Auditório; 
comas palavras do Apoltolo S.Paulo, e juntamente 
com as mefmas palavras, que nclta fúnebre oraeaõ to- 
mey por thema, Hpero hoje aliviar a volla mágoa: 

's. Paul Coiifolámiiii íuviecm in ver bis ifiis: Confolay-vos 
jhefjX com as feguintes palavras: Lux iu téuebris lucet, ($ 

téne- 
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* D.LuiZjAlvres de"Fiçueiredo.    _2Q 
ténebrx eam non comprebendêruiíf: a grande luz do 
Illuítriiíimo benhor Arcebiípo T>. Luiz, Ateres de 
Figueiredo ainda refplandecc nas trevas, porque ain- 
da depois da morte naõ a poderão eclipfar as fom- 
bras. 

Vòs, ò Senhores, a quem o pezadoluto, de que 
citais cobertos,naõ pode ainda encobrir dentro do co- 
ração o fentimento: Confoldmini invicem in -verbis 
ijiis, confolay-vos; porque,aindaque a morte,cortan- 
do com a fua fouce a vida,pertendeo juntamente com 
o vento das fuás azas apagar a brilhante luz,quereí- 
plandecia na América , naõ alcançou o triunfo , por 
mais violento, que foyo feu vóo ; eporiílò,fallando 
comamorte;podeisrepetir,oque tirado doApoitolo 
S. Paulo diferetamente naquefle túmulo fe chegou a 
eícrever: 1)bi eftmors vi floria tua? Aonde, mor- ^fê'1** 
te cruel, e attrevida , aonde eitá a tua victoria ? Cui- '"•'*'■ 
davas, que com o vôo das tuas azas havias, apagando a 
luz do Illuítriííimo Senhor Arcebiípo D. Luiz, dei- 
xar-nos em trivas ? Pois enganas-te; porque alcan- 
çando de ti a mais illuítre victoria : O' mors-, ero mors 
tua; ainda entre as tuas ibmbras aquella luz refplande- 
ce : Lux in tenebris lucet. 

Vòs, ò Senhor,em quem o vinculo de huma antiga, Prtpdu 
e fiel amizade faz hoje na fua falta a voíla dor muito l'u^%^ 
fenfivel: Confoldmini ínvicem in verbis ijiis; con- dai *U: 
folay-vos; porque naõ obítante , que o venerado obje-£'-. 
cto da voila amizade fe auzentou para regiaõ mais re- 
mota, fúnebre domicilio das fombras, ainda lá ao lon- 
ge aquella brilhante luz refplandecc ; porque ainda 
defeançando entre as trevas da morte , §>ui in tene- Lur   , 
br is, & umbramortis fedent, nff padece o menor cáni.i*\ 
eclipfe: Et ténebra eam non comfrehendérunt. ''""' 

íL tu, ò amada pátria , a quem para em tudo feres 
< dilcrc- 
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X o Éermao nas Executas do III. Senhor 
dílcreta , reconheço hoje cora muita razão ientida, 
confola-te na tua magoa. confoLamini; porque luppo- 
Ito te morreo hum filho, que em todos o* íeculos te 
iérvirá de crédito, pois foy taõ grande Prelado, que 
depois da íua morte (tempo, em que já fe naõ ouvem 
os éccos da lifonja) o melmo Illuitriilimo Cabido da 
Bahia cõ caracteres públicos declarou ,q eíle Prelado 
fora hO dos mais efclarecidos,q tivera a América: com 
tudo coniòla-te na tua pena , porque eite teu rilho naõ 
morreo, mas trasladou-fe : Raptus eji fílius ejus ad 
eDenm ; e ainda que pela auzencia deite filho te con- 

jtpial.  lideres folitaria, Et múlier fugit in folitúdinem ; 
"• clpero piamente,que para a interceifaõ nunca te acha- 

ras fem eíte filho ; porque ainda depois das trevas da 
morte, para credito do teu íbbrenome, te há de fazer 
com os feus reiplandores mais illullre: Et lux in té~ 
nebris Incei. 

Illuitriilimo, e ReverendiíTimo Senhor, em huma 
fepuliura humilde mandou V.llluítriliima,quefe guar- 
dafièm lá na América as iuas cinfas ; c fenao elte pre- 
ceito pela grande humildade de V. íllultrillima dicta- 
do, nellc reconheço o myíterio de fer julto,q a hQa taõ 
opulenta parte do Mundo naõ faltafíe eíle thefouro: 
mas fe na Bahia fe depofitáraõ as cinzas, hoje haõ de 
fer para a pátria de Y . íllultrillima trasladadas : dos 
nollos corações fe lhes ha de fabricar a Urna, em que 
fe há de gravar eíte Epitáfio compofto pelo nollò a- 
mor: Aqui jaz o Illuítr illimo,e Reverendiííimo Senhor 
D. Luiz Alvres de Figueiredo Arcebifpo da Bahia, de 
quem à imitação do leu (e meu) venerado Agoltinho, 

FccUf. in ie pode dizer,quc foy a honra dos Prelados: "Decus 
$}™a*'Vrnfulum-, q toy(P Pay dos pobres: Amatôrem pau- 

pertátis tecolúíndant pã'uperes;eque foy o ey.em- 
plar dos Miniítros : Amatôrem veritátis amaut ve- 
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D.LutZj Alveres Ar Fiçiiziredo.   „\i 
rijúdices. Na pátria danerra trasladadas pelo amor, 
fe guardaõ as cinzas ; e na pátria do Ceo levada pelas 
virtudes,nos dá efperança a lua vida, que defcanfa a al- 
ma ; pois íb na pátria das luzes piamente cremos deve 
eítar huma alma, a quem as fombras da morte naõ po- 
derão eclipfar os relplandores: Lux in ténebris lu- 

C£J ténebra eam non comprehendérunt. cet 
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